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Dom Antônio
Wagner da Silva, scj

Bispo Emérito da
Diocese de Guarapuava

Pe. Piotr
Miroslaw Pochopien

Paróquia São Pedro Apóstolo
Laranjal • PR

25 anos
DE ORDENAÇÃO EPISCOPAL

25 anos
DE ORDENAÇÃO SACERDOTAL

18 de junho de 2025

3 de junho de 2025

Celebrar o Jubileu de vida religiosa é reconhecer 
uma vida dedicada com amor, fé e generosidade 

ao serviço de Deus e da Igreja.

Dom Wagner e padre Piotr, recebam a gratidão e 
as orações de toda a Diocese de Guarapuava!



Dom Amilton Manoel da Silva, CP
Bispo da diocese de Guarapuava (PR)

Com a morte do Papa Francisco, 
as expectativas sobre o novo Pontí-
fice foram aumentando nos fiéis ca-
tólicos. Perguntas como: “Quem será 
o novo Papa?”, alimentaram sobretu-
do as redes sociais, que não medi-
ram esforços para apresentar uma 
lista de Cardeais papáveis. Chegou-
-se ao absurdo de haver apostas em 
torno de alguns nomes que satisfa-
ziam o gosto popular e, segundo “al-
guns especialistas”, preenchiam os 
requisitos para a assumir a cadeira 
de sucessor do apóstolo Pedro.

Todos ansiavam pelo início do 
Conclave e o dia tão esperado che-
gou: 07 de maio. Após a primeira vo-
tação, a chaminé da capela Sistina, 
por um bom tempo decorou as te-
las dos televisores, computadores e 
celulares, à espera da fumaça... que 
foi preta comunicando que ainda 
não havia Papa. As fumaças que se 
seguiram, após a segunda e tercei-
ra votação aceleraram ainda mais 
o coração, que explodiu de emoção 
depois da quarta votação, quando a 
fumaça branca apareceu anuncian-
do: “Habemus Papam.” Era o dia 8 de 
maio e o relógio marcava 13h08 (ho-
rário de Brasília).

Por mais de uma hora o mundo 
parou diante das redes sociais. Quem 
seria o escolhido? O impacto se deu 
quando foi anunciado o Cardeal Ro-
bert Francis Prevost, um americano; 
nenhum dos papáveis imaginado. O 
nome escolhido pelo eleito e pronun-
ciado, não foi legível... A espera para 
vê-lo se tornou angustiante, mas em 
poucos minutos a curiosidade foi sa-
tisfeita; na janela do Palácio Apostóli-
co surgiu o Papa Leão XIV, com o as-
pecto assustado, olhos lacrimejados 
e rosto desconhecido. 

Um nome forte que provocava a 
busca de justificativas pela escolha. 
A primeira ideia remontava ao Papa 
Leão XIII e a encíclica Rerum Novarum 
(depois confirmado pelo próprio elei-
to), a lembrança alcançou São Leão 
Magno (séc. V), o primeiro Leão. Hou-
ve quem foi buscar o irmão Leão, 
amigo de São Francisco de Assis e o 
leão, animal símbolo do evangelista 
Marcos. Por fim o próprio Jesus Cris-
to, o “Leão da tribo de Judá” (cf. Ap 5,5).

A saudação do novo Pontífice 
acalmou os corações e fez calar as 
armas, ela teve início com o Shalom: 
“A paz esteja com todos vocês”, e pe-
diu que nos esforcemos na busca da 
paz. Com relação à Igreja, enfatizou a 
necessidade da sinodalidade, da pro-
ximidade com o povo e da solidarie-
dade com os que sofrem. Destacou 
sua missionariedade e a necessidade 
de construir pontes, promovendo o 
diálogo no seu interior e com o mun-
do. Aos fiéis, pediu para que não se 
deixassem dominar pelo medo, pois 
o mal jamais vencerá, uma vez que 
estamos nas mãos de Deus. O lega-
do de Francisco foi lembrado envolto 
no sentimento de gratidão.

O que esperar do novo Papa, que 
tem duas nacionalidades (ameri-
cana e peruana), forte experiência 
missionária, grande capacidade de 
liderança, domínio de 7 línguas, per-
tence a uma Congregação religiosa, 
tem se mostrado simples, gentil e 
conciliador? É cedo para traçar a li-
nha do seu pontificado, precisamos 
aguardar os seus documentos, ou-
vir os seus discursos e acompanhar 
suas viagens apostólicas. Entretan-
to, é possível perceber uma conti-
nuidade com as decisões do Concílio 
Vaticano II e com os grandes temas 
tratados por Francisco e Leão XIII. 

Creio que, neste momento, é pre-
ciso algumas posturas dos Católicos:

Evitar analisar sua eleição ape-
nas numa ótica humana: O Car-
deal Prevost não esteve entre os 
papáveis elencados pela mídia, mas 
esteve no Coração de Deus. Cremos 
na ação do Espírito Santo e na liber-
dade humana, por isso é preciso 
reforçar a crença de que ele foi es-
colhido por Deus e eleito pelos Car-
deais. A rapidez com que o Conclave 
encerrou (depois do 4º escrutínio) 
é uma amostra de que a unidade 
é, por excelência, o fio condutor da 
Igreja e essa unidade está garantida 
por Jesus Cristo (cf. Ef 2,14).

Vencer a tentação da compara-
ção. Leão XIV não é cópia de nenhum 
dos seus predecessores. Cada ser 
humano é único com sua história 

de vida, seus dons e experiências, e 
Deus suscita em cada tempo, na sua 
Igreja, colaboradores segundo a Sua 
vontade e a necessidade vigente. A 
comparação nega o valor de quem 
está no comando e corre-se o risco 
de olhar a pessoa apenas pelo viés 
da negatividade e da ameaça.

Respeito e obediência: Numa 
sociedade dividida, onde as pessoas 
buscam afirmar as suas próprias ver-
dades e não medem palavras para 
manifestar seu descontentamento 
é preciso zelar pelo respeito e pela 
obediência ao Sumo Pontífice. Tem 
surgido pronunciamentos seus recor-
tados do seu contexto, e divulgação 
de mensagens que ele não disse; pre-
cisamos sempre filtrar o que recebe-
mos e buscar as fontes para compro-
var a veracidade das informações. 

Um líder da Igreja Católica. É 
preciso a consciência de que Leão XIV 
é o líder da Igreja Católica Apostólica 
Romana e ele fala para os Católicos, 
embora seja também chefe de Esta-
do e suas palavras repercutem em 
todo o mundo. Seu magistério deve 
ser levado a sério pelos Católicos, e 
se houver opinião contrária, dentro 
da Igreja, frente à algumas de suas 
afirmações, deve prevalecer a escu-
ta, o discernimento e o respeito para 
que não aconteça de alguém ser 
oposição à própria fé que professa.

Rezemos pelo sucessor de Pedro 
de número 267, o Vigário de Cristo 
na terra, “o pastor da Igreja universal, 
onde, como ovelhas, devemos ouvi-lo 
e segui-lo” (Santo Agostinho). E não 
esqueçamos de reafirmar cotidiana-
mente a nossa comunhão, uma vez 
que ele é “o centro da unidade da Igre-
ja, merecedor do nosso amor e obedi-
ência” (Santo Inácio de Antioquia).

Leão XIV:
O novo sucessor de Pedro
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Leão XIV é eleito o 267º papa da Igreja Católica

Primeiro papa agostiniano, é o se-
gundo pontífice americano depois de 
Francisco, mas, ao contrário de Ber-
goglio, o estadunidense Robert Fran-
cis Prevost, de 69 anos, é originário 
do norte do continente. De fato, o 
novo bispo de Roma nasceu em 14 
de setembro de 1955 em Chicago, 
Illinois, filho de Louis Marius Prevost, 
de ascendência francesa e italiana, e 
de Mildred Martínez, de ascendência 
espanhola. Ele tem dois irmãos, Lou-
is Martín e John Joseph.

Passou a infância e a adolescência 
com a família e estudou primeiro no 
Seminário Menor dos Padres Agosti-
nianos e depois na Villanova Univer-
sity, na Pensilvânia, onde se formou 
em 1977 em Matemática e estudou 
Filosofia. Em 1º de setembro do 
mesmo ano, ingressou no noviciado 
da Ordem de Santo Agostinho (OSA) 
em St. Louis, na província de Nossa 
Senhora do Bom Conselho, em Chi-

No dia 8 de maio de 2025, após dois dias de conclave e passados 18 dias do falecimento do Papa Francisco, o 
cardeal norte-americano Robert Francis Prevost foi eleito o 267º Papa da Igreja Católica, adotando o nome de 
Leão XIV. É o primeiro pontífice da Ordem de Santo Agostinho. Com apenas 69 anos de idade, possui ampla expe-
riência missionária, especialmente na América do Sul, onde residiu na maior parte de sua vida sacerdotal. A seguir, 
um pouco da biografia do Cardeal Prevost e suas primeiras palavras após ser eleito.

Por Vatican News

cago, e fez sua primeira profissão 
em 2 de setembro de 1978. Em 29 
de agosto de 1981, emitiu seus vo-
tos solenes.

Estudou na Catholic Theological 
Union em Chicago, graduando-se 
em Teologia. Aos 27 anos, foi envia-
do por seus superiores a Roma para 
estudar Direito Canônico na Pontifí-
cia Universidade de Santo Tomás de 
Aquino (Angelicum). Na Urbe, foi or-
denado sacerdote em 19 de junho 
de 1982, no Colégio Agostiniano de 
Santa Mônica, por Dom Jean Jadot, 
pró-presidente do Pontifício Conse-
lho para os Não Cristãos, hoje Dicas-
tério para o Diálogo Inter-religioso.

Vida Missionária no Peru
Prevost obteve a licenciatura em 

1984 e, no ano seguinte, enquanto 
preparava sua tese de doutorado, 
foi enviado para a missão agosti-
niana em Chulucanas, Piura, Peru 

(1985-1986). Em 1987 defendeu sua 
tese de doutorado sobre “O papel 
do prior local da Ordem de Santo 
Agostinho” e foi nomeado Diretor 
de Vocações e Diretor de Missões 
da Província Agostiniana “Mãe do 
Bom Conselho” em Olympia Fields, 
Illinois (EUA).

No ano seguinte, ingressou na 
missão de Trujillo, também no Peru, 
como diretor do projeto de for-
mação comum para os aspirantes 
agostinianos dos vicariatos de Chu-
lucanas, Iquitos e Apurímac. Duran-
te onze anos, ocupou os cargos de 
Prior da comunidade (1988-1992), 
Diretor de Formação (1988-1998) 
e formador dos professos (1992-
1998) e na Arquidiocese de Trujillo 
foi Vigário Judicial (1989-1998) e Pro-
fessor de Direito Canônico, Patrísti-
ca e Moral no Seminário Maior “São 
Carlos e São Marcelo”. Ao mesmo 
tempo, também lhe foi confiado o 



cuidado pastoral de Nossa Senhora 
Mãe da Igreja, que mais tarde foi eri-
gida como paróquia com o título de 
Santa Rita (1988-1999), na periferia 
pobre da cidade, e foi administra-
dor paroquial de Nossa Senhora de 
Monserrat de 1992 a 1999.

Em 1999, foi eleito prior provin-
cial da Província Agostiniana “Mãe 
do Bom Conselho” de Chicago, e 
dois anos e meio depois, no Capítulo 
Geral Ordinário da Ordem de Santo 
Agostinho, seus coirmãos o escolhe-
ram como prior geral, confirmando-o 
em 2007 para um segundo mandato.

O bispo Prevost
Em outubro de 2013, retornou à 

sua província agostiniana, em Chi-
cago, e foi diretor de formação no 
convento de Santo Agostinho, pri-
meiro conselheiro e vigário provin-
cial; cargos que ocupou até que o 
Papa Francisco o nomeou, em 3 de 
novembro de 2014, administrador 
apostólico da diocese peruana de 
Chiclayo, elevando-o à dignidade 
episcopal como bispo titular de Su-
far. Ele entrou na diocese em 7 de 
novembro, na presença do Núncio 
Apostólico James Patrick Green, que 
o ordenou bispo pouco mais de um 
mês depois, em 12 de dezembro, 
festa de Nossa Senhora de Guadalu-
pe, na Catedral de Santa Maria.

O seu lema episcopal é “In Illo uno 
unum”, palavras que Santo Agostinho 
pronunciou em um sermão, a Exposi-
ção sobre o Salmo 127, para explicar 
que “embora nós cristãos sejamos 
muitos, no único Cristo somos um”.

Em 26 de setembro de 2015, foi 
nomeado bispo de Chiclayo pelo 
pontífice argentino e, em março de 
2018, foi eleito segundo vice-presi-
dente da Conferência Episcopal Pe-
ruana, na qual também foi membro 
do Conselho Econômico e presidente 
da Comissão de Cultura e Educação.

Em 2019, por decisão de Francis-
co, foi incluído entre os membros 
da Congregação para o Clero em 13 
de julho de 2019 e, no ano seguinte, 
entre os membros da Congregação 
para os Bispos (21 de novembro). 
Nesse meio tempo, em 15 de abril de 
2020, recebe a nomeação pontifícia 
também como administrador apos-
tólico da diocese peruana de Callao.

Cardeal
Em 30 de janeiro de 2023, o Papa 

o chamou a Roma como Prefeito 
do Dicastério para os Bispos e Pre-
sidente da Pontifícia Comissão para 
a América Latina, promovendo-o a 
arcebispo. E no Consistório de 30 de 
setembro do mesmo ano, ele o criou 
e o tornou cardeal, atribuindo-lhe 
o diaconato de Santa Mônica. Pre-
vost tomou posse em 28 de janeiro 
de 2024 e, como chefe do dicasté-
rio, participou das últimas viagens 
apostólicas do Papa Francisco e da 
primeira e segunda sessões da XVI 
Assembleia Geral Ordinária do Síno-
do dos Bispos sobre a Sinodalidade, 
realizadas em Roma de 4 a 29 de ou-
tubro de 2023 e de 2 a 27 de outu-
bro de 2024, respectivamente. Uma 
experiência em assembleias sinodais 
já adquirida no passado como Prior 
dos Agostinianos e representante da 
União dos Superiores Gerais (UGS).

Enquanto isso, em 4 de outubro 
de 2023, Francisco o incluiu entre 
os membros dos Dicastérios para a 
Evangelização, Seção para a Primei-
ra Evangelização e as Novas Igrejas 
Particulares; para a Doutrina da 
Fé; para as Igrejas Orientais; para 
o Clero; para os Institutos de Vida 
Consagrada e as Sociedades de Vida 
Apostólica; para a Cultura e a Educa-
ção; para os Textos Legislativos; da 
Pontifícia Comissão para o Estado 
da Cidade do Vaticano.

Finalmente, em 6 de fevereiro 
deste ano, ele foi promovido à or-
dem dos bispos pelo Pontífice ar-
gentino, obtendo o título de Igreja 
Suburbicária de Albano.

Durante a última hospitalização 
de seu predecessor no hospital ‘Ge-
melli’, Prevost presidiu o rosário pela 
saúde de Francisco em 3 de março na 
Praça São Pedro. Foi umas de suas 
últimas atividades antes do Concleve 
onde se tornaria o Papa Leão XIV.

Padre Robert Francis Prevost com os Papas São João Paulo II e Bento XVI.

Durante o longo período em que realizou trabalhos missionários no Peru, cardeal Prevost conheceu uma das realidades 
mais desafiadoras para o trabalho de Evangelização, convivendo de perto com a miséria, tragédias e a desesperança.

“A paz esteja com 
todos vocês!

Caríssimos irmãos e irmãs, 
esta é a primeira saudação de 
Cristo Ressuscitado, o Bom 
Pastor que deu a vida pelo 
rebanho de Deus. Eu tam-
bém gostaria que esta sauda-
ção de paz entrasse em seus 
corações, chegasse às suas 
famílias, a todas as pessoas, 
onde quer que estejam, a to-
dos os povos, a toda a terra. A 
paz esteja com vocês!”

[...]

Primeiras Palavras de Leão 
XIV para os fiéis após sua 

apresentação na Praça São Pedro.
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ATENÇÃO!

Câmara Municipal de 
Guarapuava homenageou

Seminário Diocesano 
pelos 45 anos de 

fundação

O Seminário Diocesano Nossa Se-
nhora de Belém recebeu da Câmara 
Municipal de Guarapuava uma Mo-
ção de Aplausos pelos seus 45 anos 
de fundação. A proposição foi apre-
sentada pelo vereador Professor 
Pablo e aprovada por unanimidade 
pelos demais parlamentares.

A homenagem reconhece a signi-
ficativa contribuição do seminário 
na formação de futuros sacerdo-
tes e no serviço prestado à Igreja e 
à sociedade. Inaugurado em 1979 
por Dom Frederico Helmel, primeiro 
bispo diocesano, o seminário tor-
nou-se ao longo das décadas um es-
paço privilegiado de discernimento 
vocacional, espiritualidade, estudo e 
convivência fraterna.

A cerimônia, ocorrida em 29 de 
abril, contou com a presença de 
diversas lideranças da comunida-
de guarapuavana, seminaristas, 
padres, pais de seminaristas, ma-
drinhas e padrinhos do seminário, 
além de representantes do Movi-
mento Serra.

A moção foi entregue ao bispo 
diocesano, Dom Amilton Manoel da 
Silva, e ao reitor do seminário, pa-
dre Matheus Kurta.

Fiéis se preparam para celebrar
Corpus Christi em Guarapuava

A Solenidade de Corpus Christi, 
neste ano com o tema “Eucaristia – 
pão da esperança”, será celebrada 
com grande fervor na quinta-feira, 
19 de junho, em Guarapuava, reu-
nindo todas as paróquias da cida-
de em um testemunho público de 
amor à presença real de Jesus na 
Eucaristia.

A programação tem início às 15h, 
com a Santa Missa presidida pelo 
bispo diocesano, Dom Amilton Ma-
noel da Silva, no estacionamento do 
Parque Lacerda Werneck. A celebra-
ção eucarística será um momento 
de unidade e oração, marcando o 
início de uma tarde de profunda es-
piritualidade.

Logo após a missa, os fiéis segui-
rão em procissão com o Santíssimo 
Sacramento pelas ruas da cidade, 
que estarão enfeitadas com os tra-
dicionais tapetes de Corpus Christi, 
confeccionados pelas comunidades 
paroquiais com dedicação e criativi-
dade. Os tapetes, feitos com serra-
gem, formam um verdadeiro tapete 
de fé, preparando o caminho para 
Aquele que é o “Pão da Vida”.

O trajeto da procissão culmina-
rá no Santuário Diocesano Nossa 
Senhora de Belém, onde, nas es-
cadarias, Dom Amilton concederá 
a bênção com o Santíssimo Sacra-
mento a todos os fiéis e à cidade de 
Guarapuava.

A solenidade de Corpus Christi é uma das mais amplas 
e tradicionais manifestações de fé do Brasil e também no 
mundo. Milhares de fiéis saem pelas ruas para sentir a pre-
sença real de Cristo na Eucaristia. Todas as paróquias da 
Diocese de Guarapuava realizarão as procissões. Acompa-
nhe os avisos paroquiais e as redes sociais para não perder 
nenhum detalhe da programação em sua cidade.
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Um espaço de
espiritualidade

Inaugurado em 31 de janeiro de 
2021, o Caminhos de Oração é mui-
to mais do que um destino turístico: 
trata-se de uma verdadeira experi-
ência de fé, oração e contemplação. 
Localizado no município de Pitanga, 
dentro da Casa de Formação Cristã 
São José Freinademetz, o espaço 
ocupa uma área de 40 mil metros 
quadrados, integrando natureza, 
arte sacra, catequese e oração em 
um mesmo ambiente.

O projeto arquitetônico e paisa-
gístico da arquiteta Nara Dequech, 
foi concebido para proporcionar 
um percurso espiritual profundo e 
acessível. O espaço está aberto para 
visitação todos os domingos, das 
14h às 17h, com entrada gratuita. 

Grupos podem agendar visitas em 
outros dias e horários pelo telefone 
(42) 9 9967-6360, mediante disponi-
bilidade. Em caso de chuva não há 
visitação.

Logo no início do percurso, os vi-
sitantes são acolhidos pela imagem 
de Nossa Senhora Aparecida, sím-
bolo de fé do povo brasileiro. Em 
seguida, chega-se ao Recanto dos 
Santos e ao Jardim do Rosário, onde 
já é possível rezar o terço, mesmo 
estando em fase de finalização.

Ao longo do trajeto, em meio à 
exuberante natureza local, surgem 
diversos pontos de espiritualidade: 
o Recanto do Sagrado Coração de 
Jesus, o Caminho da Cruz — que 
contempla a Via Crúcis e a Via Lucis 

—, a Estante da Bíblia, a imagem de 
Nossa Senhora de Fátima com os 
três pastorinhos, o Campo da Fé, 
onde estão representados os dons 
do Espírito Santo, além das imagens 
de São Miguel Arcanjo, Nossa Se-
nhora das Graças e o Crucifixo.

Outros destaques são o Caminho 
do Rosário, com 500 metros de ex-
tensão, também o Bosque de São 
José, o Recanto de Nossa Senhora 
de Lourdes e Santa Bernadete, e a 
emocionante Galeria das Fitas, onde 
cada fiel pode amarrar a “fitinha” 
abençoada recebida no início do 
passeio, simbolizando sua intenção 
de oração ou agradecimento.

 “Caminhos de Oração”



SOPA CREME
DE ABÓBORA

RECEITA DA
PASTORAL DA CRIANÇA

INGREDIENTES:

• 2 ½ xícaras (200ml) de
   abóbora madura picada
• 4 xícaras (200ml) água
• 4 colheres (sopa) arroz
• 2 ½ xícaras (200ml) leite
• ½  cebola pequena picada
• 1 colher (sopa) manteiga 
• Sal a gosto
• Salsinha ou cebolinha a gosto

MODO DE PREPARO:

Cozinhe a abóbora na água até 
ficar macia. Depois de cozida, acres-
cente o arroz e deixe cozinhar até 
amolecê-lo e secar a água. Bata no 
liquidificador a abóbora com o ar-
roz, o leite, a cebola e a manteiga. 
Leve ao fogo brando até engrossar. 
Tempere a gosto e por último acres-
cente a salsinha ou cebolinha.

Se quiser pode acrescentar ainda 
uma caixinha de creme de leite.

VOCÊ SABIA?

A Pastoral da Criança da diocese 
de Guarapuava divulga as princi-
pais atividades no Instagram ofi-
cial. Se você gosta de preparar as 
receitas que divulgamos todos os 
meses, publique uma foto e mar-
que a @criancaguarapuava para 
que todos possam ver. Aproveite 
para seguir o perfil!

Instagram da Pastoral da Criança
da Diocese de Guarapuava

As festas juninas são uma das ex-
pressões mais autênticas da religio-
sidade popular brasileira, unindo 
fé, cultura e tradição em celebra-
ções que ocorrem por todo o país 
durante o mês de junho. Essas fes-
tividades homenageiam três san-
tos católicos: Santo Antônio (13 
de junho), São João Batista (24 de 
junho) e São Pedro (29 de junho), 
cujas devoções foram trazidas pe-
los colonizadores portugueses e 
adaptadas às diversas realidades 
culturais do Brasil.

No contexto da Igreja Católica, 
as festas juninas representam uma 
oportunidade de evangelização e 
fortalecimento da fé. Segundo a 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), essas celebrações 
são momentos de comunhão e uni-
dade, onde a alegria e a convivência 
fraterna se manifestam por meio de 
danças, músicas, comidas típicas e 
expressões de fé. 

Além das celebrações religio-
sas, as festas juninas incorporam 
elementos do folclore brasileiro, 
como as danças típicas, as comidas 
à base de milho e as brincadeiras 
tradicionais. Essas manifestações 
culturais refletem a diversidade e 
a riqueza da religiosidade popular, 
que, mesmo com o passar dos sé-
culos, continua viva e presente na 
vida do povo brasileiro.

Santo Antônio é amplamente 
conhecido como o “santo casa-
menteiro”, e sua festa é marcada 

por trezenas, distribuição de pães 
abençoados e celebrações de casa-
mentos. São João Batista é homena-
geado com fogueiras, quadrilhas e 
outras manifestações culturais que 
simbolizam a luz da fé e a alegria 
da vida comunitária. Já São Pedro 
é lembrado como o guardião das 
chuvas e padroeiro dos pescadores, 
sendo celebrado com procissões e 
festas populares.

As festas juninas, portanto, são 
mais do que simples comemora-
ções; são expressões profundas da 
fé e da cultura do povo brasileiro, 
que, ao celebrar seus santos popu-
lares, reafirma sua identidade e for-
talece seus laços comunitários.

Na Diocese de Guarapuava há di-
versas paróquias que tem os santos 
juninos como padroeiros.

No Decanato Pinhão, há a Paró-
quia São João Batista, em Pruden-
tópolis; e a São Pedro Apóstolo, em 
Foz do Jordão. 

No Decanato Pitanga, Paróquia 
Santo Antônio, em Manoel Ribas; 
São Pedro Apóstolo, em Nova Tebas 
e também em Laranjal; e Santo An-
tônio de Pádua, em Mato Rico.

No Decanato Laranjeiras, na ci-
dade de Nova Laranjeiras há a Paró-
quia São João Batista e Santo Antônio 
de Pádua em Rio Bonito do Iguaçu.

Já no Decanato Centro a festa é 
na paróquia São Pedro e São Paulo, 
no bairro Xarquinho. 

VEM AÍ AS FESTAS JUNINAS!
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Paróquia de Santa Maria do Oeste
vai celebrar Corpus Christi

com a 3ª Festa da Unidade

Paróquia de Inácio Martins
celebrou Jubileu de Ouro

Alguns números da catequese
na Diocese de Guarapuava em 2025
Somos 4.836 catequistas
Na 1ª etapa são 4.836 catequizandos
Na 2ª etapa são 4.631 catequizandos
Na 3ª etapa são 4.929 catequizandos
Na 4ª etapa são 4.906 catequizandos
Na 5ª etapa são 4.504 catequizandos
Na catequese para adultos são 1.929 catequizandos

Total: 25.735 catequizandos!

No dia 19 de junho de 2025, data 
em que a Igreja celebra a Soleni-
dade de Corpus Christi, a Paróquia 
Santa Maria Imaculada Conceição, 
no município de Santa Maria do 
Oeste, promoverá a terceira edição 
da Festa da Unidade. O evento, que 
une fé, solidariedade e confraterni-
zação, promete reunir a comunida-
de paroquial em uma jornada de 
espiritualidade e partilha.

A programação terá início às 10h, 
com a Santa Missa celebrada na 
Igreja Ucraniana, presidida pelo pa-
dre Vicente, da Comunidade Bethâ-
nia. Após a celebração eucarística, 
os fiéis seguirão em procissão com 
o Santíssimo Sacramento até a Igre-

ja Matriz, num gesto público de ado-
ração e testemunho de fé.

Neste ano, o evento traz como 
tema o versículo do Evangelho de Lu-
cas: “Dai-lhes vós mesmos de comer” (Lc 
9,13), em sintonia com o espírito da 
partilha e da caridade que marcam a 
data. Em consonância com esse apelo 
evangélico, o tradicional tapete de Cor-
pus Christi será solidário: a confecção 
será feita com alimentos não perecí-
veis, que serão destinados à Comuni-
dade Bethânia e à Cáritas paroquial.

“O Corpus Christi nos recorda que 
Jesus continua a alimentar o seu 
povo. Neste ano, queremos tornar 
esse gesto ainda mais concreto, es-

tendendo a mão aos que têm fome 
de pão e de dignidade”, afirmou o 
pároco, padre Sebastião Pereira. 
Ele reforça o pedido para que cada 
fiel traga sua contribuição em ali-
mentos, ajudando a transformar o 
tapete litúrgico em um verdadeiro 
sinal de amor ao próximo.

No último dia 8 de maio, a Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, de Inácio 
Martins, celebrou com grande alegria 
e gratidão os 50 anos de sua criação. 
A data marca o Jubileu de Ouro da co-
munidade paroquial, que ao longo de 
meio século tem sido sinal de fé, mis-
são e comunhão na região.

A paróquia foi criada por decreto 
de Dom Frederico Helmel, primeiro 
bispo da Diocese de Guarapuava, 

no ano de 1975. O primeiro pároco 
nomeado foi o padre Afonso Pas-
zkievicz, da Congregação da Missão 
(Padres Vicentinos), cuja nomeação 
ocorreu em 21 de janeiro de 1975.

A posse oficial do novo vigário 
aconteceu em 9 de março do mes-
mo ano, durante uma festa realizada 
na Igreja Matriz, ocasião em que foi 
publicado o Ato de Criação da Paró-
quia, com a presença de Dom Frede-
rico. Na mesma celebração, o bispo 
também presidiu a administração do 
sacramento da Crisma, fortalecendo 
a comunhão entre pastor e povo.

Desde então, inúmeros sacer-
dotes deixaram sua marca na vida 
da paróquia, com destaque para o 
atual pároco, padre Roman Marcin 

Góra, polonês, que segue animando 
pastoralmente a comunidade com 
zelo missionário.

A primeira visita pastoral de Dom 
Frederico à paróquia ocorreu entre 
os dias 9 e 21 de março de 1984, 
marcando um momento importante 
de proximidade com o povo. Já em 
1987, durante as festividades da pa-
droeira, a atual Igreja Matriz foi sole-
nemente abençoada por Dom Alba-
no Cavallin, então bispo diocesano.

Atualmente, a Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida conta com 30 
capelas, espalhadas pela extensa 
área territorial do município, e uma 
ativa presença leiga, com 16 pasto-
rais e movimentos em atuação.



6 de julho de 2025
14º DOMINGO DO

TEMPO COMUM

A MISSÃO

Na realização de seus planos, 
Deus sempre escolhe e envia pesso-
as em missão.

Na 1ª leitura (Is 66,10-14c), um 
profeta é enviado para proclamar o 
amor de Mãe que Deus tem pelo seu 
povo: “Como Mãe que consola o filho, 
virei em pessoa para vos consolar”. 

Na 2ª leitura (Gl 6,14-16), Paulo 
sente-se enviado como testemunha 
da “Cruz”: “Eu me glorio apenas na 
cruz de Cristo”.

No Evangelho (Lc 10,1-12.17-20), 
Jesus envia os 72 discípulos. É uma 
catequese sobre a missão da Igreja. 
O texto tem duas partes: O envio 
para a missão e a volta da missão. Os 
destinatários são todos os povos e 
raças; o número 72 é simbólico, pois 
eram todos os povos conhecidos até 
então. A tarefa dos discípulos não é 
pregar a si mesmos, mas preparar 
o caminho de Jesus e dar testemu-
nho dele. Dois a dois lembra que o 
anúncio do Evangelho é uma tarefa 
comunitária. As qualidades neces-
sárias em seus missionários são: a 
oração, o desprendimento a sim-
plicidade e a confiança no Pai.  A 
mensagem deverá ser o anúncio do 
Reino e da paz. O missionário deve 
mostrar nos gestos, o que anuncia 
em palavras. Os que não aceitarem 
a sua mensagem tornam-se respon-
sáveis pela sua recusa.

A volta da missão: Os discípulos 
voltam alegres contando as reali-
zações. Jesus escuta com interesse, 
mas adverte que não devem se en-
vaidecer com o sucesso: “Alegrem-se 
antes porque seus nomes estão escri-
tos nos céus”. Jesus não está preocu-
pado com a pastoral de resultados. 
E conclui com uma oração:  “Pai, eu 
te louvo, porque ocultaste estas coi-
sas aos sábios e as revelastes aos pe-
queninos... sim, Pai, porque assim foi 
do teu agrado”.

Você se sente parte hoje desses 
72 discípulos enviados? 

Bom domingo!
Deus te abençoe.

WWW.DIOPUAVA.ORG

AGENDA DO BISPO
Dom Amilton Manoel da Silva, CP

JUNHO

1º

Missa do Comunicador em ação de 
graças pelo dia das Comunicações 
Sociais, 15h, Santuário Nossa Senhora 
do Guadalupe, Curitiba, PR

2 a 4
Atualização do Clero, Casa de Líderes 
Nossa Senhora do Guadalupe, 
Guarapuava.

06

• Missa Mitra Diocesana, 8h, 
Guarapuava.
• Crisma Paróquia São Pedro Apóstolo, 
15h, Foz do Jordão, PR.
• Crisma Paróquia São João Bosco, 
19h30, Guarapuava.

07

• Crisma na Paróquia São João Batista, 
9h30. Nova Laranjeiras, PR.
• Crisma Paróquia São João Bosco, 15h, 
Guarapuava, PR.

08
• Missa Festiva Paróquia Divino Espírito 
Santo, 10h, Pinhão, PR.
• Retiro MESC, 13h30, Prudentópolis, PR.

10
Crisma Adultos Paróquia Imaculada 
Conceição de Maria, 19h,                                                                                   
Palmeirinha, Guarapuava.

11 Aula Vicentinos Espiritualidade (on-
line).

12 a 14 Formação para o Clero de Chapecó, 
Santa Catarina. 

15
Cenáculo de Pentecostes, Centro 
de Eventos Cidade dos Lagos,                                                                
Guarapuava.

16

• Reunião do Conselho Gestor, 14h30, 
Bispado, Guarapuava.
• Missa/Novena Paróquia São João 
Batista, 19h, Prudentópolis, Paraná.

17
Crisma de Adultos na Paróquia 
Imaculado Coração de Maria, 19h, 
Quedas do Iguaçu, PR.

18
Jubileu de Prata Episcopal de Dom 
Antônio Wagner da Silva, SCJ, 19h, 
Prudentópolis, PR.

19 Corpus Christi. 15h. Parque Lacerda 
Werneck. Guarapuava.

20 Crisma Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima, 19h30, Guarapuava.

21 Crisma Paróquia Divino Espírito Santo, 
10h e 16h, Pinhão, PR.

22 a 26 Visita Pastoral Paróquia Santo Antônio, 
Manoel Ribas, PR.

27
Missa Paróquia Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, Pitanguinha, 19h, 
Pitanga, PR.

28

• Missa Paróquia São Pedro, 10h, 
Laranjal, PR.
• Crisma Paróquia Imaculado Coração 
de Maria, 15h, Marquinho, PR.

29

• Missa Inapaf, 7h30, Casa de Formação 
Nossa Senhora de Guadalupe, 
Guarapuava.
• Formação sobre Carismas, 9h, 
Guarapuava.
• Missa 1º Encontro Comissão de 
Movimentos Diocesanos e  Novas 
Comunidades,10h30, Catedral, 
Guarapuava.
• Missa 50 anos Paróquia São Pedro 
Apóstolo, 18h, Nova Tebas, PR. 

No dia 26 de junho de 2025 
a Diocese de Guarapuava ce-
lebrará seus 59 anos de insta-
lação. A data marca o dia em 
que o primeiro bispo dioce-
sano, dom Frederico Helmel, 
assumiu o governo pastoral 
da recém criada diocese.

Neste ano, além de co-
memorar e lembrar de tudo 
de bom que ocorreu neste 
tempo, somos convidados a 
pensar nos preparativos, ma-
teriais e espirituais, para o Ju-
bileu de Diamante (60 anos) 
que a diocese viverá no ano 
de 2026. A abertura oficial 
desta ocasião se dará duran-
te a 4ª Festa da Unidade, no 
dia 29 de novembro.

Nossa Senhora de Belém, 
rogai por nós!

59anos

Chegada de dom Frederico Helmel em Guarapuava. 
1966.



13 de julho de 2025
15º DOMINGO DO

TEMPO COMUM

20 de julho de 2025
16º DOMINGO DO

TEMPO COMUM

27 de julho de 2025
17º DOMINGO DO

TEMPO COMUM

DE QUEM DEVO
ME FAZER PRÓXIMO? ESCUTA E HOSPITALIDADE A ORAÇÃO

As leituras bíblicas de hoje, nos 
respondem esta pergunta.

Na 1ª leitura (Dt 30,10-14), Moisés 
convida o Povo a aderir aos manda-
mentos, que correspondem aos an-
seios profundos da pessoa humana, 
é o caminho seguro, que nos conduz 
à felicidade eterna desejada.

A 2ª leitura (Cl 1,15-20) mostra 
Cristo como o centro de toda a cria-
ção. É um hino cristológico, em que 
Paulo apresenta Cristo como “ima-
gem do Deus invisível” e o “primogêni-
to de toda a criatura”. Aquele que se 
fez próximo de nós e pede proximi-
dade com o outro.

No Evangelho (Lc 10,25-37), Cris-
to aponta o caminho da vida eterna, 
respondendo a duas perguntas de 
um Mestre da Lei: “Que devo fazer 
para alcançar a vida eterna?”. Jesus 
responde: amor a Deus e o amor ao 
próximo... (Dt 6,5; Lev 19,18) e ain-
da diz: “Faze isto e viverás”. “E quem 
é o meu próximo?”, pergunta o ho-
mem da lei. Jesus responde com a 
parábola do bom samaritano. Um 
homem é assaltado por ladrões que 
o deixam jogado meio morto à mar-
gem da estrada. Por ali passa um 
Sacerdote, um Levita, e um Samari-
tano. Esse “pagão” sente “compai-
xão” (sentimento próprio de Deus). 
Aproxima-se dele, derrama óleo e 
vinho nas feridas. Depois o coloca 
em seu animal e completa os cui-
dados na pensão. E Jesus concluiu: 
“Vai e faze tu o mesmo”. Mais impor-
tante do que saber quem é o “próxi-
mo”, é tornar-se próximo de quem 
precisa. Jesus foi o verdadeiro Bom 
Samaritano, que antes de ensinar 
a parábola tornou-a realidade em 
sua vida acolhendo a todos. Esse 
gesto é um aspecto fundamental 
da missão da Igreja.

Olhe ao seu lado e veja quem 
está precisando de ajuda.

Bom domingo!
Deus te abençoe.

A Liturgia de hoje nos convida a 
refletir sobre a hospitalidade e a es-
cuta; Marta e Maria nos ensinarão.

Na 1ª leitura (Gn 18,1-10a), 
Abraão acolhe com alegria três ca-
minhantes desconhecidos. Abraão 
está sentado à porta de sua tenda 
em Mambré e, ao ver três homens 
que se aproximam, o Patriarca cor-
re ao encontro deles e oferece-lhes 
com insistência hospedagem. No fi-
nal da refeição, como recompensa 
pela generosa hospitalidade, recebe 
a promessa de um filho, apesar da 
idade avançada de Abraão e Sara. 
A antiga tradição cristã viu nestes 
três personagens, dos quais só uma 
fala, misteriosa figura da Trindade. 
Abraão teria acolhido naqueles via-
jantes o próprio Deus.

Na 2ª leitura (Cl 1,24-28), Paulo 
apresenta o próprio exemplo: aco-
lheu em sua vida Cristo, que deu sen-
tido à sua vida e sua missão. Paulo 
hospedou o Redentor, que redime a 
humanidade de seus pecados.

No Evangelho (Lc 10,38-42), 
Marta e Maria acolhem Jesus em 
sua casa. Marta preocupa-se com 
os trabalhos para acolher bem o 
visitante em sua casa, um amigo. 
Maria, pelo contrário, senta-se aos 
pés do Mestre (posição típica de 
um discípulo diante do seu Mestre) 
e acolhe a Palavra de Jesus em seu 
coração. Duas formas sinceras de 
acolher, mas diante da reclamação 
de Marta, Jesus afirma que a atitu-
de de Maria lhe era mais agradável, 
pois a escuta da sua palavra é o 
ponto de partida na caminhada da 
fé. Imagino que depois da refeição, 
Maria foi lavar as louças e Marta 
sentou-se aos pés do Mestre para 
escutá-lo. Assim, ambas fizeram 
uma perfeita acolhida a Jesus. 

Quem são as Martas e as Ma-
rias, hoje? Como anda a nossa es-
cuta e a nossa hospitalidade? 

Bom domingo!
Deus te abençoe.

A Liturgia nos convida a refletir so-
bre um dos elementos essenciais da 
vida cristã e do seguimento de Cristo: 
a oração. Mas o que é oração? Como 
fazê-la bem? As leituras nos dão dois 
exemplos concretos: Abraão e Jesus. 

Na 1ª leitura (Gn 18,20-32), 
Abraão reza, intercedendo por So-
doma e Gomorra. Sua oração é um 
diálogo com Deus, humilde, reve-
rente, respeitoso, confiante, ousado 
e cheio de esperança.

A 2ª leitura (Cl 2, 12-14) convida 
a viver de forma renovada, pois fo-
mos libertados pela obra redentora 
de Cristo na cruz. A oração é uma 
forma excelente de libertação.

No Evangelho (Lc 11, 1-13), Jesus 
reza e ensina a rezar. O texto não 
quer ensinar uma fórmula fixa, que 
os discípulos devem repetir de cor, 
mas propor um modelo, o espírito 
que deve estar presente em todas as 
orações. Uma conversa de filho para 
Pai. Jesus estava rezando... Os discí-
pulos, impressionados, pedem: “En-
sina-nos a rezar...”. Jesus responde: 
“Quando rezardes, dizei: Pai nosso...”.

O Pai nosso tem o Reino, como 
centro: “Venha a nós o Vosso Reino”, 
para isso o Nome de Deus deve ser 
santificado e sua vontade ser feita. 
A busca do pão cotidiano e o perdão 
são meios para fazer acontecer o 
Reino de Deus; as tentações e o mal 
impedem a realização deste Reino, 
por isso devem ser vencidas. Duas 
parábolas completam o quadro:

A 1ª salienta a eficácia da oração 
perseverante: O “amigo inoportuno” 
é atendido.

A 2ª convida à confiança em Deus: 
lembra o amor de pai para os filhos, 
que sempre nos dá coisas boas... Re-
zar: é um diálogo familiar com Deus, 
que brota da fé e do desejo de viver 
intimamente com Ele. É reconheci-
mento da presença divina; gratidão 
e resposta de amor.

Como tem sido a sua oração? 

Bom domingo!
Deus te abençoe.

REFLEXÕES SOBRE AS LITURGIAS DOMINICAIS • JULHO
Mês de julho. Férias? Sim, descanso, recesso escolar... Mas, não da Igreja e de Deus! O que seria de 
nós se Deus tirasse férias dos seus filhos e filhas?  Não dá para imaginar. Então, continuemos a ouvi-
lo, a amá-lo e a segui-lo. Sua Palavra não nos cansa, pelo contrário traz descanso, leveza e salvação. 
Dom Amilton Manoel da Silva, CP



DOE ESPERANÇA
A Diocese de Guarapuava convida todos os fiéis a se unirem em 

um gesto de amor e solidariedade por meio da doação de roupas de 
inverno, levando calor e esperança às pessoas em situação de vul-
nerabilidade. Neste tempo de frio, cada paróquia da nossa diocese 
se torna um ponto de coleta e também um sinal concreto da presen-
ça de Cristo no cuidado com o próximo. Doe agasalhos, cobertores e 
calçados em bom estado e ajude a transformar a fé em ação. 

Que juntos possamos aquecer corpos e corações
com generosidade e compaixão.


